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Intelectuais com mentalidade de bunker.

Paulo Peixoto

Centro de Estudos Sociais da Universidade de Coimbra

O mediático episódio recentemen-
te protagonizado por Tim Hunt 
– distinguido com um Prémio 

Nobel no início do século – pode ser re-
tido para exemplificar como é possível 
chegar ao topo da atividade académica e 
científica envolto em profundos e infun-
dados preconceitos, no caso vertente de 
teor sexista. Bruno Latour, a quem peço 
emprestada a epígrafe que abre o texto, 
mostrou, com o seu trabalho, que a ciên-
cia não é uma atividade fria e mecânica, 
devendo ser encarada como qualquer 
outra atividade social e económica, pois 
desenvolve-se num contexto permeado 
por complexas relações sociais. Hunt, 
que é mais um exemplo da realidade evi-
denciada por Latour, apesar de ter pedi-
do publicamente desculpa, reiterou as 
suas convicções e assumiu a sua repu-
tação chauvinista. Independentemente 
da posição que se possa ter em relação 
a esta polémica, a crença que a ciência e 
a academia existem à margem dos pre-
conceitos dos seus agentes é sempre 
pior que os preconceitos em si mesmos. 
Sudhir Hazareesingh publicou recen-
temente um ensaio (“Como pensam os 
franceses: um retrato afetuoso de um 
povo intelectual”) onde, enfatizando que 
a França produziu durante muito tempo 
grande parte dos pensadores de cravei-
ra mundial, se pergunta porque desapa-
receram os grandes pensadores france-
ses. Dos argumentos que mobiliza para 
responder a esta questão, destaco duas 
ideias. Por um lado, a ideia que as elites 
culturais francesas perderam uma vi-
são eclética do mundo que sempre tinha 
orientado a sua formação. A tensão ins-
piradora resultante da mistura entre ra-
cionalismo cartesiano, republicanismo 

e marxismo foi devorada pela ascendên-
cia dos valores tecnocráticos. Por outro 
lado, a ideia que, desde os anos 1960, 
as elites francesas e as lideranças po-
líticas (Hazareesingh dá vários exem-
plos) passaram a sair cada vez mais 
das Grandes Écoles tecnocráticas, pon-
tificando entre elas a École Nationale 
d’Administration. Se isso deu aos líde-
res políticos capacidade de trabalho e 
competências para gerir dossiers difí-
ceis também lhe tolheu a capacidade 
de pensar criativamente e de se abrir 
à diversidade. De modo que, quando se 
olha para as elites, sobressai uma men-
talidade corporativa, que Hazareesingh 
designa por mentalidade de bunker. O 
autor destaca, em particular, o estilo e o 
ethos esmagadoramente masculino de 
liderança, realçando que os partidos po-
líticos violam conscientemente a lei da 
paridade e que as mulheres, em França 
mais do que em qualquer outro país de-
senvolvido, têm dificuldade em assumir 
a liderança política. A única mulher que 
chegou à função de primeiro-ministro, 
Édith Cresson, não aguentou um ano no 
cargo.
A universidade é recorrente e acritica-
mente representada pela ideia da torre 
de marfim. O estigma que afeta os aca-
démicos devido ao suposto alheamento 
intencional da vida quotidiana dos co-
muns mortais é apenas uma parte do 
problema. Outra parte, que não é menos 
importante, tem a ver com algumas das 
consequências dos contextos em que 
hoje se exercem as profissões acadé-
micas e científicas. Por um lado, apesar 
de tudo, as instituições estão hoje mais 
abertas a novos grupos, mais expostas 
ao olhar dos media e mais dependentes 

do designado financiamento competiti-
vo acarinhado pela retórica tecnocráti-
ca. São várias as dinâmicas que abrem 
portas de entrada e de saída na torre de 
marfim. Episódios como o de Tim Hunt 
só nos surpreendem se esquecermos 
quanto o desenvolvimento da ciência 
e da academia se subordinou a lógicas 
de masculinização e de machismo. O 
confronto com o diverso, e sobretudo 
as dinâmicas de redistribuição de poder 
que esse confronto acarreta, fazem com 
que muitos lidem mal com a realidade 
emergente que é capaz de questionar as 
hegemonias. Por outro lado, as lógicas 
de hiperespecialização das profissões 
académicas e científicas, o produtivis-
mo consubstanciado na urgência de 
publicar, a disseminação das ideias de 
concorrência e de competitividade, en-
tre muitos outros, reforçaram a atomi-
zação dos académicos. Estão cada vez 
mais isolados num campo aberto e ex-
posto. Essas lógicas tornaram-os muito 
competentes na sua área de atuação 
mas fizeram com que deixassem de ter 
uma visão eclética do mundo e do uni-
verso particular em que se movem. Em 
suma, produziram visões muito envie-
sadas da realidade. A mentalidade de 
bunker que daí resulta faz com que tudo 
esteja previamente resolvido por fórmu-
las que, numa realidade complexa, só os 
mais hábeis tecnocratas são capazes de 
dominar. Por isso, a capacidade intelec-
tual para ver a mudança que emerge no 
contexto rareia na academia. E a capaci-
dade para a provocar, por via do pensa-
mento criativo e da abertura à diversi-
dade, é ainda mais difícil de encontrar 

Passou muito tempo desde que os intelectuais estavam na vanguarda. Na verdade,  
a própria noção de vanguarda extinguiu-se há muito tempo.
                                                                                                                                                                                                              Bruno Latour


